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Capítulo Um

			 

			Merrick Montgomery olhou para a mulher cuja vida estava prestes a destruir. Ao fim e ao cabo, ela também podia destruir a sua.

			Mas a verdade era que Alyssa Sutherland estava espampanante com aquele vestido de noiva. Voltou a olhar através dos binóculos. Ela não se mexia do seu banco, mas o resto das convidadas não paravam de cirandar à sua volta. Tinha o rosto mais perfeito que alguma vez vira e a sua figura despertava paixões. O seu cabelo dourado resplandecia com a luz do sol.

			Merrick teria gostado de despi-la com o olhar para descobrir se o seu corpo era igualmente perfeito.

			Mas não havia dúvidas sobre o que o vestido escondia. Aquela era uma dádiva que a natureza só concedia a algumas mulheres: beleza avassaladora e avareza sem limites. Aquela pele imaculada era capaz de fazer qualquer homem perder a cabeça. Seria ela uma deusa cheia de curvas? Ou seria magra e esbelta?

			Fosse como fosse, tinha-se vendido a Brandt von Folke.

			– Merrick.

			A voz que ouviu atrás de si despertou-o daquele encantamento. Aquela mulher distraíra-o mais do que a conta. Estava há muitos anos à frente da Força de Segurança e nunca lhe tinha acontecido nada parecido.

			Mas aquela mulher… Olhou para ela por última vez.

			A sua beleza ia ser um problema. Sem dúvida, não ia passar desapercebida e isso podia trazer imprevistos à missão.

			Entre ele e o seu objectivo interpunham-se oito seguranças, seis à vista e dois a ambos os lados da capela. Olhou para o relógio e fez um sinal aos seus homens. Entrariam em cena daí a dez minutos. Mais uma vez, olhou para aquela mulher através dos binóculos. Aquele rosto de porcelana não transparecia qualquer emoção. Tinha um olhar pensativo e Merrick perguntou-se que pensamentos encerraria aquela máscara de gelo. Enquanto a observava, os seus lábios tremeram. Estaria nervosa?

			Não. Isso era impossível em alguém como ela.

			– Está na hora – anunciou Merrick. – Aconteça o que acontecer, vamos impedir que esta mulher case com o Brandt von Folke, entendido? – esboçou um sorriso.

			Não havia dúvidas a respeito do que estava prestes a acontecer. As suas razões era justas e a sua determinação inquebrantável. Aquilo estava errado, mas os seus motivos eram nobres.

			Ia sequestrar a noiva de outro homem por uma boa causa…

			 

			 

			Alyssa Sutherland permaneceu imóvel no meio daquele caos. Teve de recorrer a todo o seu auto-controlo para não afugentar aos gritos aquelas mulheres que não paravam de cirandar à sua volta. Só precisava de uns minutos para se acalmar e respirar fundo. Oxalá tivesse podido deixar as lágrimas correr e deixar-se levar pela histeria; sonhar, embora fosse só por um instante, com alguém que a resgatasse daquele pesadelo.

			Mas isso não ia acontecer…

			Tinha sido tudo muito rápido e nem lhe tinham dado tempo para respirar. Não tivera um minuto para pensar, para protestar ou queixar-se… ou para correr. Simplesmente, disseram-lhe o que devia fazer, esperando que obedecesse sem refilar.

			E ela obedecera, embora fosse contra a sua natureza. Não tinha escolha.

			– Princesa Alyssa, está na hora – disse uma mulher com um ligeiro sotaque. – Devia entrar na capela.

			Alyssa olhou para ela. Chamava-se Lady Bethany ou qualquer coisa parecida.

			– É só Alyssa, não sou uma princesa.

			– Sim, Sua Alteza.

			Alyssa fechou os olhos, desesperada. Baixou a cabeça e tentou manter a compostura. A boca tremia-lhe, mas não conseguia controlar-se.

			– Um momento, por favor – sussurrou.

			– Lamento, Alteza, mas não é possível.

			Quantas vezes ouvira aquilo na última semana? Demasiadas para as poder contar.

			Era óbvio que não a iam deixar sozinha nem por um segundo, e já lhe tinham feito saber isso de todas as maneiras possíveis e imagináveis, sem nunca perder as boas maneiras.

			Chamavam-lhe «princesa Alyssa». Inclinavam-se à sua frente e tratavam-na como se fosse de vidro. Aquele respeito, porém, não era fingido, antes denotava uma grande sinceridade. Pela primeira vez numa semana, acendeu-se uma chama de esperança no seu interior. Talvez pudesse usar aquela deferência toda em seu favor.

			Respirou fundo, levantou o queixo e olhou para Lady Bethany com olhos de aço.

			– Preciso de cinco minutos a sós antes de entrar na capela. Preciso… de pôr os meus pensamentos em ordem, de me preparar para a cerimónia para não desiludir… – engoliu com dificuldade, – o meu futuro esposo.

			A impaciência de Lady Bethany aumentou.

			– Não me parece que Sua Alteza concorde com isto. Ele ordenou-nos… pediu-nos que ficássemos sempre ao seu lado.

			– O guarda velará pela minha segurança – disse Alyssa.

			– Mas, Alteza…

			– Certamente que ele concordaria com abrir uma excepção no dia do meu casamento. Porque é que não chamamos o príncipe Brandt e lhe perguntamos quem é que tem razão?

			Pelos vistos, foi o argumento perfeito. Aquilo funcionou, já que Lady Bethany ficou branca e deu um passo para trás.

			– Não vai ser preciso, Alteza – disse, fazendo uma vénia. – Eu digo aos guardas para a escoltarem até à capela quando estiver pronta. Cinco minutos é suficiente?

			Alyssa inclinou a cabeça.

			– Sim, é suficiente. Obrigada.

			O séquito de damas de honor uniu-se num círculo e começaram todas a cochichar no idioma da Verdonia, que era incompreensível para Alyssa. Após uns olhares ansiosos por cima do ombro, dirigiram-se à capela.

			Alyssa respirou fundo, saiu do carro e andou pelo jardim, seguida do guarda mais corpulento. O homem parou entre ela e o bosque que rodeava o jardim, e Alyssa foi sentar-se no banco que estava mais longe da capela e dos olhares indiscretos.

			Tinha chovido de manhã, mas o sol voltara a sair e uma brisa cálida acariciava-lhe a pele. Pouco antes vira um arco-íris no céu; «um sinal», costumava dizer a sua mãe. «Lá fora espera-nos o sucesso e a glória, Aly…», costumava dizer Angela Barstow. «E um destes dias vamos lá buscá-los…».

			– Desta vez não, mãe – sussurrou Alyssa.

			Dessa vez não podiam fugir dos problemas. Já não havia mais começos, nem padrastos. Já não ia ter de voltar a fugir a meio da noite com a sua mãe. Dessa vez, o problema era grande de mais para fugir.

			Alyssa tentou afugentar os tremores, já que não tinha muito tempo para recuperar o controlo das suas emoções. Os segundos passavam sem piedade e o guarda começava a ficar impaciente. Voltou a respirar fundo e encheu os pulmões com o ar fresco da Primavera.

			Se as coisas fossem diferentes, a beleza daquele lugar tê-la-ia deslumbrado, mas nessas circunstâncias, não sentia qualquer emoção. Estava apenas sozinha e assustada, e a única coisa que queria era encontrar uma forma de fugir daquele pesadelo.

			Oxalá não tivesse ido resgatar Angela por enésima vez.

			A carta urgente na qual pedia ajuda e mandava o bilhete de avião com destino a Verdonia foram de mais para os poder ignorar, por isso Alyssa adiara o início do seu novo trabalho para ir socorrer a sua mãe. Nunca na vida teria imaginado que a iriam obrigar a aceitar um casamento à base de ameaças à sua mãe.

			De alguma forma, vira-se envolvida no meio de um dilema político que não compreendia. A sua mãe tentara explicar-lhe, mas nem teve tempo. Só lhe tinha dito que todos a achavam uma grande princesa da Verdonia, e que o seu casamento com Branct von Folke uniria dois dos três principados que estavam em guerra.

			Aquilo era um grande erro, e ela estava no olho do furacão. Disseram-lhe que só tinha uma alternativa. Se não aceitasse, a sua mãe sofreria as consequências.

			– Desculpe, Alteza, mas está na hora.

			Em pânico, Alyssa abriu os olhos e olhou para o guarda:

			– Já?

			– Está na hora – repetiu.

			A sua voz grave escondia um laivo de solidariedade.

			Antes de poder pedir-lhe mais um tempo a sós, qualquer coisa passou ao seu lado com um zumbido. O guarda pôs uma expressão estranha e afogou um grito. Levou uma mão ao pescoço e desmaiou. Horrorizada, Alyssa levantou-se.

			Então, começou a andar em direcção a ele, mas uns braços musculados levantaram-na do chão e taparam-lhe a boca para que não pudesse gritar.

			A jovem ficou suspensa no ar durante uns segundos. Aquele homem cheirava a cedro e a mar, mas Alyssa sentiu mais alguma coisa: qualquer coisa primitiva e perigosa…

			A jovem começou a contorcer-se, a dar pontapés, mas o homem não teve qualquer dificuldade em controlá-la. O seu hálito quente agitou-lhe os caracóis da franja e o seu peito vibrou com uma gargalhada.

			– Acalme-se, princesa. Resistir não vai servir de nada. Só vai conseguir cansar-se mais e tornar-me a tarefa mais fácil.

			Embora mais profunda e grave, a sua voz tinha o sotaque típico da Verdonia. Tratava-se de alguém com educação.

			Alyssa tentou controlar o medo e prestou atenção, na esperança de recompilar tantos dados como fossem necessários para depois conseguir identificá-lo. Então, ficou quieta e ele suspirou, satisfeito. Virou a cara e disse qualquer coisa no seu idioma natal, dirigindo-se a outra pessoa. Havia outros à sua volta que pareciam obedecer-lhe.

			Assim que parou de lutar, aquele homem fê-la embrenhar-se nas sombras do bosque próximo. Alyssa pôde ver os homens com os que tinha estado a falar, mas rapidamente ficaram ocultos atrás de umas árvores. Estavam todos vestidos de preto e tinham um capuz. O que é que queriam?

			Alyssa queria fugir ao seu casamento, mas não daquela forma.

			Então, a jovem lembrou-se da sua mãe e voltou a opor resistência, mas ele agarrou-a ainda com mais força.

			– Não – sussurrou contra a sua bochecha.

			Uma barba incipiente roçou-lhe a pele e Alyssa estremeceu. Aquela podia ter sido a carícia de um amante, não fosse ele um sequestrador desapiedado.

			– Se continuar a lutar, vou ter de a prender. É isso que quer?

			Alyssa abanou a cabeça com raiva e o movimento deslocou-lhe o véu que lhe cobria a cara. Ao ver a cena que se desenrolava à frente dos seus olhos, uma nova onda de pânico invadiu-a, e tentou respirar normalmente.

			Entretanto, ele guiou-a até um caminho estreito, onde um par de jipes esperavam por eles. Até ao momento, vira quatro homens, o que a agarrava e os três que tinham ficado no pátio. Então, um homem saiu de um dos carros.

			– Está na hora – o seu sequestrador dirigiu-se ao condutor do carro em inglês. – Não tens de levar isto avante. Ainda estás a tempo de mudar de ideias.

			– Não, não vou mudar de ideias. Não tenho… razões para isso.

			Ao ouvir a voz de uma mulher, Alyssa ficou tensa. Pelo canto do olho, conseguiu ver um brilho de prata, mas quando se ia virar naquela direcção, o homem impediu-lhe.

			– Depressa, Merrick – murmurou a mulher. – Merrick!

			Alyssa reteve aquele nome caso servisse de alguma coisa.

			– Só temos um momento até descobrirem.

			O tal Merrick arrancou-lhe o véu da cara e atirou-o à mulher.

			– Será que isto serve?

			– Perfeito. Pelo que vejo, os nossos vestidos são quase idênticos. O véu vai disfarçar as diferenças.

			Então, a mulher disse mais qualquer coisa no idioma da Verdonia e Merrick deixou escapar uma risada imprópria de um delinquente implacável.

			Alyssa ouviu os delicados passos daquela mulher a afastarem-se na direcção da capela e ficou a sós com o seu sequestrador. Ele soltou-a e virou-a. Ao vê-lo de frente, Alyssa estremeceu. O cabelo, castanho escuro, caía-lhe em caracóis à volta do rosto de traços firmes. Tinha umas maçãs do rosto proeminentes e olhos brilhantes com pupilas de ouro. O nariz estava bem delineado, mas notava-se que o tinha partido em alguma ocasião. Aquele homem era perigosamente enigmático…

			Uma cicatriz de arma branca saía do lado esquerdo do seu lábio superior e percorria-lhe quase toda a face.

			Tudo indicava que era um homem que levara uma vida perigosa. A crueldade brilhava nos seus olhos, e também nos seus traços duros e vividos. Não restava o menor vestígio de doçura…

			Encurralou-a contra uma árvore, sem parar de lhe tapar a boca. O duro tronco da árvore cravou-se nas costas da jovem.

			– Eu solto-a, se prometer não gritar. Senão, ponho-lhe fita isolante na boca. Combinado?

			Ela assentiu com temor. Um a um, levantou os dedos que lhe cobriam os lábios e Alyssa levantou o queixo para o olhar de frente. Não estava disposta a pedir, e muito menos a suplicar, mas exigia uma explicação.

			– Porquê? – perguntou.

			Ele encolheu os ombros.

			– És um peão, um peão que vou tirar do tabuleiro.

			O coração de Alyssa acelerou. Como ia desfazer-se dela? Iria matá-la?

			– Será que não há outra forma? – tirou as palavras do nó que tinha na garganta.

			Ele permaneceu impassível. As pessoas como ele não se comoviam com as lágrimas de uma mulher. O que ia acontecer fora planeado por ele e ela não podia fazer nada a esse respeito.

			– Não posso permitir que o casamento vá em frente – parou por um instante. – Preciso do teu fato.

			Aquele pedido surpreendeu-a.

			– Do meu quê?

			– Do teu vestido de noiva. Tira-o.

			– Mas… porquê?

			– Essa não é a pergunta certa.

			Alyssa abanou a cabeça e, como lhe arrancara o véu, o cabelo caiu-lhe sobre os ombros.

			– Também não vais gostar desta: não o posso tirar.

			Os sulcos nos lados da sua boca ficaram mais profundos e uma onda de tensão percorreu o seu rosto.

			– Ouça-me bem, princesa. Ou o tira, ou tiro-lho eu. Você é que escolhe.

			Por alguma razão, Alyssa ficou furiosa ao ouvir aquelas palavras. Na verdade, tinha duas opções: podia render-se ao pânico que sentia e começar a gritar até ele a calar, talvez para sempre, ou pelo contrário, podia manter a dignidade numa situação tão bizarra.

			Olhou-o nos olhos.

			– Estou a dizer-te a verdade. Não o posso tirar. Coseram-mo sobre o corpo. Acho que é costume neste principado. Por isso, se vais ter de me matar, fá-lo logo.

			– Matá-la?

			Alyssa viu uma faísca nos seus olhos.

			– Não faço tenções de te matar, mas preciso desse vestido. Ia chamar muito a atenção. Por isso, se tu não o podes tirar, tiro-o eu.

			Alyssa ouviu um roçar de metal contra cabedal, baixou o olhar. Tinha uma faca atada à perna e estava a tirá-la da bainha. Aquela arma dentada era enorme e resplandecia à sombra do carvalho imenso onde estavam.

			A jovem ficou sem fôlego e a escuridão fechou-se à sua volta. Tudo o que via era a mão dele a agarrar a faca.

			– Não… – conseguiu dizer Alyssa mesmo antes de sentir como afundava a arma no corpete do seu vestido. Sentiu o frio metal contra o seu peito antes de deslizar através da seda até chegar à dobra da saia.

			Então, as suas mãos experientes rasgaram o tecido por onde fora cortado e a peça caiu no chão.

			Alyssa ficou branca e tentou recuperar o fôlego. Merrick observou a reacção dela e lamentou o que acabava de fazer. Von Folke fizera-o transformar-se no homem que ela tinha perante os seus olhos.

			E no entanto, apesar de tudo o que lhe estava a fazer, ela recuperou-se rapidamente e o medo desapareceu do seu rosto, dando lugar à ira. Os seus olhos azuis faiscaram e Merrick não pôde fazer outra coisa senão elogiar a sua coragem, apesar do muito que aquilo podia complicar as coisas.

			– Maldito filho da mãe.

			Merrick esboçou um sorriso sarcástico.

			– Costumam dizer-me muito isso.

			Alyssa permaneceu de braços cruzados contra o tronco da árvore. Vê-la sem o vestido deu resposta a duas das perguntas que se colocara antes. Efectivamente, tinha a tez cor de marfim que imaginara, e era uma deusa perfeita.

			Para ser tão pequenina, tinha um peito turgente que enchia o sutiã decorado, que ela tentava tapar com os braços. De forma inexplicável, um diminuto lacinho cor-de-rosa mantinha unidas ambas as copas do sutiã, e Merrick sentiu o impulso de desapertar o nó que mantinha tudo no sítio.

			Então, baixou o olhar e não pôde reprimir um sorriso ao ver que tinha um cancã. Seguramente, aquele era mais um costume da zona, mas devia ser necessário para o vestido de noiva. Aos seus pés, as finas camadas de seda branca e tule ondeavam com a brisa.

			– Não te mexas – ordenou-lhe.

			Brandiu a faca mais uma vez e atravessou a volumosa saia à altura das ancas até a cravar no tronco da árvore. Então, apanhou os pedaços do vestido e enfiou-os no jipe prateado. Os seus homens haviam de tratar daquilo.

			Merrick deteve-se por um instante para ver o que ia fazer a Alyssa Sutherland. Estava nas suas mãos poupar-se problemas. E no entanto, não ficou surpreendido com a sua reacção. O barulho da seda ao desgarrar-se chegou aos seus ouvidos.

			Virou-se mesmo quando ela começava a correr sobre aqueles saltos de vinte centímetros. Mergulhou na floresta. Os pedaços de tecido dançavam na brisa atrás dela.

			Por sorte não se lembrou de gritar. Merrick tirou a faca e começou a correr atrás dela, sigilosamente. O seu cabelo ondeava na brisa e reflectia a luz da lua.

			Tinha-se livrado dos sapatos e o corte no vestido dava-lhe folga para correr, mas já estava a ficar sem fôlego e a sua respiração soava entrecortada. Merrick cerrou os dentes. O disfarce de Miri só lhes daria uns minutos. Tinha de a levar dali antes que von Folke descobrisse o engano. Começou a correr mais depressa e reduziu a distância que os separava. Então, esperou que Alyssa desse mais uns passos para poder controlar a queda e lançou-se sobre ela, rodando sobre si próprio para receber todo o impacto. Aterraram sobre uma cama de folhas secas e o impulso fê-los deslizar meio metro até uma zona coberta de erva e livre de pedras.

			Rodeou-lhe o corpo com um braço e o pescoço com outro. Ela resistiu durante um minuto, mas não demorou muito a render-se.

			– Não me ouviu bem – disse-lhe ao ouvido. – Isto vai custar-lhe muito caro, princesa.

			– Tu não percebes – aquela poderosa mão sobre o pescoço impedia-a de emitir mais do que um sussurro. – Tenho de voltar para a capela e continuar com este casamento. Senão…

			– Senão, não chegarás a Sua Alteza Real, rainha de Verdonia. Certo?

			– Não! Não percebes! A minha mãe. Ele tem a minha mãe.

			– Se for parecida contigo, tenho a certeza que se pode defender sozinha.

			Tirou-lhe a mão do pescoço e rodou sobre si próprio até ficar encima dela. O cancã ocupava espaço à sua volta, mas ajustava-se à sua cintura. O enorme rasgão que se estendia ao longo de intermináveis camadas de tule deixava à mostra umas ligas de renda e meias de seda reluzente.

			Merrick ficou tenso e o seu corpo reagiu da maneira esperada. Uma vida de treino rigoroso não era suficiente para resistir àquela mulher. Aquela força de vontade desafiava qualquer lógica.

			Ela olhou-o fixamente e Merrick soube como o que era perder-se naquele mar azul e torná-la sua para sempre; os seus corpos entrelaçados numa dança primitiva. Viu uma entrega absoluta, muito diferente do que nos momentos que partilhara com outras mulheres ao longo da sua vida, e deixou-se levar por uma paixão desenfreada. Aquela foi uma rendição que fugia à lógica…

			Não tinha visto tanta confiança nos seus vinte e nove anos de vida, e aqueles olhos auguravam um futuro cheio de promessas.

			Desejou-a como nunca antes desejara ninguém.

			– Von Folke deve ter pensado que todos os seus sonhos se tinham tornado realidade quando te viu pela primeira vez – disse com um fio de voz.

			Ela estremeceu com aquelas palavras.

			– Se se sentia atraído por mim, nunca me mostrou – contorceu-se sob o peso de Merrick. – Por favor, deixa-me levantar-me.

			Merrick teria gostado de fazer o que lhe pedia, mas era-lhe impossível e teve de lutar com toda a sua força de vontade para fazer frente aos seus desejos mais primários.

			– Muito bem, princesa… – no fim, a razão perdeu a batalha. – Mas avisei-a que isto lhe ia custar caro, e chegou a hora de pagar.

			Então, inclinou-se sobre ela e beijou os lábios mais sublimes que tinha visto.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Alyssa sucumbiu à investida daquele beijo. Nunca tivera sensações tão arrebatadoras e apaixonadas. Aquilo não se parecia em nada aos inocentes beijos da adolescência, nem tinha nada a ver com as fingidas carícias dos homens com quem saíra nos últimos anos. Todas elas sabiam a ambição e interesse.

			Sentiu um intenso calor no ventre; um pavio aceso que lhe percorreu cada centímetro da sua pele até chegar ao centro da sua feminilidade. Não devia desejar aquilo e, no entanto, permaneceu quieta, sem oferecer qualquer resistência. Merrick enrolou os dedos no seu cabelo e o beijo tornou-se mais profundo e sedutor. Tratava-se de um desafio que ela não foi capaz de recusar.

			Alyssa acabou por devolver-lhe o beijo. A sua mente revoltou-se, mas o seu corpo deixou-se levar por aquele jogo amoroso. Relaxando a mandíbula, entreabriu os lábios de forma insinuante.
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